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LXXV REUNIÃO DO FORO ESPEClALIZADO MIGRATÓRIO DO MERCOSUL E 
ESTADOS ASSOCIADOS 

Realizou-se na cidade de Bra5ilia. Repúblico Federativa do Brasil. no dia 6 de setembro de 

2021, n LXXV Reunião do Foro Especializado Migratório (FEM) no âmbito da Reunião de 

Ministros do Interior e Segurançn, por meio da modalidade de videoconferência, em 

confom1idade com o disposto na Resolução GMC n~ 19/12, com a presença das Delegações da 

República da Argentina, da República Federativo do Brasil, da República do Paraguai e da 

República Oriental do Uruguai, Estados Partes do MERCOSUL: e das Delegações da 

República do Chile. da República do Equador e da República do Peru. Estados Associados do 

~.:IFRCOSUL, nos termos da Decisão CMC 11° J 8/04. 

Pa.-1ic1param também da reuniiio representantes do Alto Comissariado das Nações Unidas para 

os Refugiados (ACNt.:R) e da Organi1.ação Internacional para as Migrações (OIM). 

1. Boas-vindas e apresentação das delegações (pauta conjunta FEM/CONARES). 

A Presidência Pro-Jcmpore do Brasi!, doravante PPTB, deu as boas-vindas às delegações dos 

Estados presentes e agrndc:ceu a parricipação de representantes do Alto Comissariado das 

~a.ções Unidas para os Refugiados (ACNUR) e da Organização lntemacionaJ para as 

Migrações (OIM). Ressaltou. conforme agendas tentali\'aS previamente encaminhadas às 

deleg2,;ões. que os pontos 3 e 4 da p:iuta seriam discutidos conjtrnlamente entre representantes 

do FEM e da Reunião de Comitês '.\ncionais para Refugiados ou Equivalentes dos Estados 

Panes do MERCOSUL e Países Associados (CONARES) no período da manhã do dia 6 de 

setembro de 2021. r111..ão pela qual a lista de panicipantes inclui repn:5cn1antes de ambos os 

foros. A segunda parte da reunião, rc;,lizada no período da tarde e que tmrou dos irens 5 a 12, 

reuniu somente rcprescntamcs do rE:v!. 

A lista de participantes da reunião consta 1:01110 AN F.XO I da prt:sentc ata. 

2. Apresentação r aprO\':lÇi\o cl.:l ugendu. 

A agenda tentativa foi encami11hmh1 via correio eletrônico às udega.,:õ1:s em 31 de agosto de 

202i. A PPTB procedeu â léirun: da agenda, 1end~1 o documento sido aprovado pelas 

delegações participantes. 

A agenda aprovada constitui o ANEXO 11 da presente ata. 
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3. Atualíz:içiio a respeilo d:.is medidas adotadas pelos países no contexto da 

emergência sanitária de COVlD-19, incluindo informações sol.Jre :ivanços dos programas 

de vacinação p:.ira popu!açõc~ rnigrantcs/refugiadas/npútridas (pauta conjunta 

FEM/C01'ARES). 

As delegações realizaram apresentações com atualizações da situação da emergência sanitária 

em seus países, incluindo medidas empreendidas em matéria migrmórü1 e informações sobre 

avanços dos progrnmas de vacinação para populações migrantes/refugiadas/apátridas. 

A delegação do Brasil ;ealizou apresentação única sobre o rema, que contemplou as pautas de 

FE\.1 e CONARES, u qual integra o ANEXO III desta ala. 

A delegação da Argentina realizou duas apresenrnçõcs em relação ao item, wna por parte do 

representante do FEM e outra por rtpresenta.nt:: de COi'iARES. ::is qu:iis compõem o ANEXO 

lll desta ara . 

• ., .. ~J 
, A delegação do Paraguai, igualmente. realizou duns apresentações, sendo que o representante 

do FEM utilizou material de apoiv q11e i,itegra o ANEXO 111 desta ata, ao passo que o 

\ epresentante de CONARES fez o usú da po.b.vra, sem projcçFio de apresentação. Este 

epresentante destacou que existe acesso uni versa] às vecinas contra a CO V l D-! 9 em seu pais 

e que, portanto, migrantes têm :icesso :i vacinação em condições de igualdade re!ariva.r11('nte aos 

nacionais. Destacou que. em relação ao princípio de reunificaçào familiar para râugiados. 

seguem concedendo vistos para ingresso au território e que. em relação ao ingrcssu nas 

fronteiras nacionais, há dificuldades quando a população migrante ch('gu ao pais sem t::r feito 

o resce PCR. o que demanda soluçcc:s por pane do CONARE. Afirmou que :is ações desse 

orgão são orienrodas pelo principio ciu solidaricdnde inrernucionul e que estão preocupados com 

o pouco avanço no estabelecimento de com:dorcs snni!ó.rios mi regiiic,. 

A delegação do L'ruguai realiwu upr.:scntaçilll únicu, n qual integra o .-\NEXO Ili <leste 

documento. Foram apre~entndas as m<:didas tonw,h1s para a n.:ab-:rturn p,1rcial de fromeirn:; . 

bem corno o.s requisitos para ingr.:s~o d.: C:,trallgeiros no p,1is. lnfomwu sobre a situação <lu 

fluxo migratório do pais a partir do;; Jados dt: 2020 e 2021 . Destacou a ,1provaçào de dois novos 

normativos para rei,;u!arização d.: migrantes. Aprcs,~mou t:11nb.:m informações sobre o 

andamentO da vacinação no puis. ressulhrnd,1 a exist~nc;Í.1 de plano Jc vacinação para migrnntes. 

A delegação do Chile n:alizou duas apr.:senwçõe:;, em no11w do FEM e do: CONARES, as quais 

integram o ANEXO UI desta ata. 
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A. delegação do Equador renlizou apresentaçiio única. a qual segue como ANEXO III desta 

A ucleg;1ção do Peru foz o u~o Ju palavra rum informar mudança normativa, a qual passou a 

exigir somente o ecnificJdo de \·acir.,ição àqueles nacionais estrangeiros que desejem entrar no 

p:1is que tenham tom?.do as doses exigidas. ou o teste PCR ou de antígenos. nos casos em que as 

doses necessárias não tenham sido administradas. Sobre a vacinação, informou que o plano 

niicil~11al es1:it dividido por grupos etúrios e por prioridades em razão de comorbidadcs e que o 

?ais ira incorpornr todos os cidadãos estrangeiros, independente de condição migratória. em ta! 

pl:i.no. 

A representélllle do :\CNUR soliciwu a palavra e mencionou que a instituição segue advogando 

pela incius:1o igualitária da população rcfugiad:-i e outras de interesse da agéncia nos programas 

na<:ionais de vacinação conrrn a COVlD-19 e que cerca de 98% dos países que contam c.om 

um:1 pupulação de mais de: 500 rcfúgi}1dos e solicit,rntes da condição de refugiado 

comprometeram-se l im:luir esses grupos nos rlanos nacionais de vacinação. Por !im. 

,!grad<!ceu e congrarulou os países do '.vlERCOSUJ. e Estados Associados por s<:'us esforços no 

acesso aos programas nacionais de vacinação por pane da população de interess.: da 

\ organiz:.wilo. 

~ PPTB eodo.sso, o ,omca!á,;o da ,·,pccs<"''"" do ACNUR. afürnanJo 4"' as ap,motaçúes 

/ das delegações demonstram o esforço regional no acolhimento das populnçõês mignullé!'. 

muit:.is das quais necessitam de acolhidn humanittirin no período da pnndemia. 

4. Intercâmbio de informações n respeito do trah1mcnto d11<.lo pelos pabe~ a ílu:w.s 

migratórios proveniente.~ rio i\fcganist,io e <lo Haiti (plluh, conjunta FF:i\1/CON.-\.RES) 

,-\ PPTD conte>.tualizou a inclLJs,io d<!st<.: tópico na ra111:1, tkswcanch, a ml::'11çà1.1 dr:. ªP'-1~ as 

discussôes, submeter à tonsulrn dns Jelr:gaçéks n ,.,p<.m11nidad,· tk trabalhar-se cm 

detlarn.i,:ão conjunt<1, a st:r s11b111didu ,\s instfim:ias superiorc:.. do :'vll:RC:OSUL. . destac;m,ll, ,,~ 

~1spet:tos de acolhida humanitária e d:.' solidariédadc it11crnacinrnd cm rdw,:,io Ct situaçiit1 dus 

povos oriundos d..:ss.:is n:giôt.:s. 

/ 1 i'PTB ressallou a impurt,im:i:, cio irm·r1:ü111bio .:ntrc 11s pais.:s do i\11i RCU.SLil. de práticas, de 

infornrn~~õcs <! de pruce<.li,m:nt<>s refcr1:n1c.;~ aPs lluxus tuigratórios pr1>n::11i..:ntes d0 A t".:ganistão 

e do Haiti. Destacou yui.:. nH d:!la úo.: hoj.:. l"-11 put-ilicaua pdo guvcrno brasilt:iro portaria que 

à :sciplina a pos:;ibilid;1di.: (k c:mi~s,1u tk vistos e tk auwri'la<;õc.s di: residênc in de cunho 

humanitúrio para pessoas nfrta<.l:1s pele:! instabilidauc instituc1011al no Afeganistão. 
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Representanie do Ministério das Relações l:::xteriores (MRE) do Brasil se mwifesrou, em 

complc::rm:mo à apresentação feita, parn reforçar que o govern0 brasileiro não suspendeu a 

concessão de vistos a nacionais estrangeiros durante í! pandemia, tendo mantido as políticas de 

acolhimento humanitário p:i.ra a população haitiana e aquela afetada pelo conflito na Síria. Em 

-) relação à siwação no Afeganistão, com :i edição da referida ponaria. informou que o 

MRE habililOu, a priori, seis postos no exterior para a concessão de visto de acolhida 

humanitária a populações afetadas pelo conflito naquele pais. Por fim, destacou que, sem 

prejuízo de restrições migratórias adntadas em razão da pandemia ele COVID-19, o gov.:mo 

brasileiro sempre buscou assegurar nos nacionai:; estrangeiros o direito de entrada no pais pur 

meio terrestre por razões humanitárias ou por interesse público para realização de trânsito ou 

para facilitação de operações de rep:1,riação. 

Passou-se às manifestações das demais dekgações, as quais apresemaram, em 

especial, dados estatísticos e infonnações a-:erca tio tratamento normati\·o oferecido por seus 

países aos tluxos migratórios oriund,1s dessas regiões. 

A representante do ACNUR m,u1if..:~tou-sc para expressa, apoio às iniciativas de aco!himemo 

}:;::- h_:1-manilário dos pai ses do MERCOSUL e para colocar a instituição i1 

~isposição para oferecer orientações e apoio técnico. 

O representante da OIM congratulou igualmente os países pelas iniciativas àe acolhimento 

humanitário e coloi;,ou a organi,.ação à disposição para auxiliar as delegações em suas ações 

para o tratamento aos íluxos provenientes do Haiti e Afeganistuo. Expressou sua preocupação 

com a população migrante represada na região de fronteira t:mre o Pana.má l' a Colõmbia. cm 

sua grande pane composta por nacionnis haiti,.mos, tema que foi trnrncto em reuni:io 

recente entre alguns paiscs da América do Sul .: que será abordndo 1111 próxima reunião 

da Conferência Sul-Americana ct~- .-..-ligruçôes e d:1 Conl'er<!ncia R.:gional de Migrações. 

Processo de Puebla. 

Ao final, a PPTB aprcsenwu proposta de l'laboraçiío de dc.:chtraçào conjunta. a ser :iprcsentada 

â consideração superior. no sentido d.'. exprc:,s:ir solidnrit'dc1de e apoiar u a..:olhida humanitaria 

de migrantes provenientes desse~ paises. A aprcscntnçtlo da minuta serú realizada peb 

delegação brasileira t: companilhuda pda sccrc:t.tria c:x..:cu1iv<1 da PPT!3. visando :i sua 

apreciação na próxima rodad.:i do FE~l. .-\s Jemais ddcg.:iyues ::xprcssarnm concordância em 

relação ao encaminhamento <l:iJo. 
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5. Continui<l::s<lc dos trabalhos cio Estatuto <hl Ci<l:i<la nia do MERCOSUL. 

Atualização sobre incorpornç:10 de normativas. Aniíliscs de Acordos do MERCOSUL 

:ipro\'a<los tm m:1téria de Trfmsito Vicinnl Fronteiriço. 

Iniciados os trahalhos do período vespertino, a PPTB expôs os resulmdos de suas análises 

técnicas sobre o terna. Em relação ao ,\corda sobre Trânsito Vicina! Fronteiriço. de 1999. e a(\ 

-, Acordo sobre Localidades Fronteiriças Vinculadas, de 2019, forí!m realii.adas consullas 

internas. sendo qtte o posicionamcnlO do governo br;isileiro é no sentido de que o Acordo d~ 

201 o supcr:i o de 1 º99. Informou csmr. ainda, cm processo de consulta, a relação desse Acordo 

com a Regulamentação dn Regime d~ Trànsito Vicinal Fronteiriço entre os Estados P11nes do 

i\lEKCOSCL. de 2000. e que ..:m bn.:ve, poderá indicar o posicionamenw do país em rdação a 

essa nom1a também. 

A delegação da Argentina come:itc>u que. cm seu entendimento. há aspectos previstos nos 

Acordos anteriores que não const:im no Acordo de 2019, e aventou a possibilidade de que 

t"osse editado um novo acorJo llU qu-: fosst: fciLO um adendo ao de 2019. que incorporasse tais 

~cntos fa!tantes. Fez menção;: ~ei argentina nº 26523, que também uaia da matéria de trânsito 

fronici riçú. 

' .-\ delegação do Pari.gua1 comento,1 que. na v:são do país. o Acordo de 2019 é complementar 30 

~c1999. 

A dclega,·ào <lo Lruguai mencionou ~ue possui acordos bilaterais sobre o tema com o Bras,I. 

anos 2005 e 2009. O Acordo de 2019 seria complementar ao de 1999. na perspectiva do pais. c 

reforçou a sugestão da Argentina de c;ue o Acordo de 2019 fosse retificado ou se lrnbalhasse 

numa nova norma regional. 

A PPTB ç(ln,pr0:ne1eu-se :: dabornr "' :1 com?:trlilhar com tis p.1íse,; planilh:t dcstin:id:1 :'t 

consolidação de infonnaçiies sobre l' status de ratiric11çã0 interna d0S normruivos cnvolvid,)s 

.:: a relação dos acordos entre ~i. c.:om visias :1 rnntinuidadc da discussàu 1fo assunto na próxim:1 

reunião Jo i· L:M. 

6. Arualizaç:io dl' t.l:11.los rdcrrntcs no informe estatístico n ·gio11.1I t.le mobili<l:Hle 

humana, claburadu pela O1'.\1/lluéno~ Airc~. 

A representante da úl :VI m,111i!'cstc\ll que \'Cl11 HC1>mpanhitmk1 .i situ,wiiu da mobilidade 

humar.:; e o :.ilt1mo inrm me ct•rnpiladu pela instituição inclui dados dos 

pn1scs att'.· drzcmbro de 2020. tendo ~ido c1p1 cst:ntado na última reunião do FEM. Explicoti que 

0 informe t anual e deverá !ser apresentado no ano de 202'.!. 
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A delegação Ja Argentina encar..:ceu pedido de c:nc::iminhamcnto e atualizaç:io <los 

dados estatisticos p.!las ddegações dos países cm p;oveito da consolidaç:io periódica a s::r 

promovida pela 011\1. 

A PPTi3 ..:onsultou a OIM. prdiminarmenu.:. sobre a possibilidade de: compilar um informe 

intermediário. compreendendo os d.idos dos países a,é o primeiro scmesl!e de ~021 (atê 31 de 

julho), com apresentação na proxima rodada do FEM. 

A 01\1 se disponibilizou a realizar O) trabalhos técnicos solicit:idos. 

Consultadas as delegações sobre a viabilidade e conveniência da proposta, manifestnram-,e 

favoravdmente e comprometeram-se a adotar providências intern.1s com o objetivo de 

compartilhar os dados cstatisticos relntivos :io período de ! de janeiro de 2021 a 1 de julho de 

2021, com a OIM, em formato de planilha já :i1;oràa<lo no âmbito do FEM, até 30 de setembro 

deste ano. 

7. Aprcscntaçüo OJl'\-1/Bueno~ ,\ires tlo estudo comparado atuali..wdo de cada país 

relativo à documentui,:iio exigi1.l:l n:1 entrada e suídu de crianças e 11dolcsccntcs nacionais e 

estrsngeit-os (residcntt!S e não rcsich,ntes). 

A PPTB iniciou o tópico relembrando que i:xiste planilha, que fora preenchida com dados dos 

paises. que serviu de base para a elaboração do estudo comparado. Consultou os países a 

respeito do interesse em avançar na discussão da temática. p.1ra que. oportunamente, seja.,1 

avaliadas a conveniêncin e a possibilidade de harmonização da matéria no âmbito regional. 

A 01\.1 reapresentou a planilha elaborada com os insumos dos países, a qual segue 

como ANEXO V desra ata. 

A PPTB, com a concordância dos d,muis poises, comprometeu-se a manter imerface com a 

OIM visando a iden:ificar, em relação :i ;,!anilha em comento, ncco::ssidades de comp!ememaç:lo 

e aprofundamento de informaçõc:~ junw ao~ países, com o objetivo de compartilhar c-sse 

nrn.terinl com as delegaçõc.:s vi~ando .i apresentaç:1u de pl,rnillm mais atualizada na próxima 

rodada do FEM. 

8. Apresentação Escritório Rei;ional OIM par:i u América do Sul e União Europeia. 

Atualização do andamrnto do Projo:to América do Sul Abcrtn (Suran11!rica Abierw, CSM

MERCOSULJ. Aprcsc111açào do Projeto Re-Opc!11 Europe. 

Para a discuss/10 desst: tópico, por raz.iic:s 1écnicas, :is delega.;ões migrurum para a plataforma 

Zoom, o que permitiu 8 tradução s1mul tfü1ca ca apresentação cm ingles/esp:!.nhoL/português. 
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/\ rcprt:sentant..: da União Europeia aprcsemou o projeto Re-Open Europe. detalhando O seu 

surgim~nto. funci0nalidades. desafios é soluçõe~ propostas para esses desafios. 

/\ aprcs..:nt.a.;ão da União l:uropc1a constt1u1 o A'.'IEXO VI. 

J>rncedeu-se. n<.! scquê:nciu. apresentação da OIM a respeito dos 

avanços do Projeto Suramcricu .-ibiatu. Por meio de um tour vinual na plataforma. 

fornm apresentadas as princip:m funcionalidades do site e o protótipo do nplicativo, que será 

lançado em breve. 

Apóli a conclusão deste topico. os representantes retornaram para a plE1tnforma Teams. na 

lJUal as delt!gaçõcs seguiram com os encaminhamentos sobre o tt:ma. 

,\ delegação da 1\rgcmina m:mifo~tou-se sob1c a importância da iniciativa e congratulou a OIM 

pelo apoio prestado para a rnnst•11çii0 e manutenção da ícrramenta. Comentou que sena 

importa:1te ql:c pontos focais dos p:,1ses pudessem se apropriar da alimcntaçüo de informações 

no site. Reforçou a importância, caso haja concordância das Jemais 

delegações. do seguimento do pro_1~to. 

,1\ respeito da continuidodc e sustcrmibilidadc finnnceirn do projeto, representante da O IM 

pontuou que a iniciativa tem muno potenci:il de desenvolvimento e que poderiam ser 

111cluídüs nn plataforma cont..:udos diversos, 1:i.is como políticas migrntórias na área do 

trabalho. inclusive para alem do c0ntcx10 da pandemia de COVID-1 Q Comentou que um passo 

importante para a sustcnt:i.bilidadc do projeto seria o preenchimento, pelos Países Partes. das 

informações relevantes na plataform::i,já que a!l!;ilmentc essa alimentação é feita por equipe de 

consultores da 01/\-1. A organiwçfio afirmou ainda que estão em construção os procedimentos 

operacionais padrão (Por·,, que seràQ validndos pelos países t!m uma nova oficina, e que o 

élplicativo será lançado cm setembro. Por fim, noticiou de providências que estão sendo 

adotadas pela organização rar:i estender para além de dezembro de 2021 o li nanciamento do 

projeto. com rt:cursos próprios. 

J\ delegação da .A.r[;en1ina sohcrtou que a OlM pudesse enviar às delegações um informe 

1rirnc::strn.l com dados estntísticos sobre o uso t.!11 plntal'orma e do nplicmivo. 

A dclcgaçlio do Paraguai pediu que a 0!~1 po;,a avaliar, se convenienre. a nec.:ssida<le de uma 

c.irta de endosso para que o fiiunc1a1111:n10 do projelO fosse continuado. 
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A delegação do Uruguai sugeriu qut ações de c0municaçào fossem articuladas com agências 

d.: comunicação dos p;iíses, :is quais poderta;n incluir érTI seu ponal link par;, a 

plataforma Suraméricu Ahierw. 

A delegação do Chile informou que o reprt:scntame na Conferência Sul-Ameri<:ana de 

Migraçõt'.s era órgão di~tintCJ daquele que representa o FEM, o qual foi designado como ponto 

focal para o projeto, e se colocou à disposição parn auxiliar no que fosse de competência do 

A PPTB rn!ocou-se à disposição do fEM e da Conferência Sul-Americana de Migrações para 

intcm1cdiar junto às delegações o diálogo com a OHv1 para avançar com o projeto, cujo 

andamento será debatido na próxima reunião do FEM. 

9. Continuidade uo tratamento do projeto de Decisão do CMC de ".-\cordo sobre 

Mobilidade Ac.idêmica". 

A PPTB pontuou que es1à em fase de consultas internas junto ao;; demais órgãos com interface 

no tema. especialmemc a Polícia Federal. e, Ministério das Relações Exteriores e o Ministério 

da Educação, e que até a próxima rodada serão ;ipresentados os comentários in.iciais snbíe a 

Ministério da E<.iuca.;ão (l\·l[.C) do Brasil relatou sobre as tratativas em 

curso com os demais membros da Comissão de Área dt: Educação S\lperior (CAES) ào 

MERCOSUL acerca do Acordo sob1e Re\•a!idaçào de Títulos de Gradua<;üo de Educação 

Superior do Bloco. RelaLOu, aindr.,., t: reforçando as informaçõe:; da PPTl3, em relação à Proposta 

de Acordo de Residência Transit0ria para a Mobilid:1de Acadêmica entre os Estados Partes do 

MERCOSUL e Estados Associados, a ncct'ssidade de se OU\'ir outras instâncias do governo. em 

especial, o !NEP ~Instituto Nacional Je Estudos e Pesquisa$ Edut:acionais Ani~io Teixeira1. em 

razão da competência deste órgão pela pertinência temática. o que estn em curso. 

A delegação da /\rgentina recordou que existem acordos bilaterais, com(, o de São Borja com 

o Brasil e o de mobilidad..: transitôri:: com o Uruguai. Reforçou que il inten<;ão I! avançar com 

o tema no nível regional e que aguarda consultas realiz::idus ,1 outros órgãos internos pnr.t 

manife~tar-se posteriormente. Prrli111i:1ann<::nte. s11gcrc qut o prnj..:10 d..: aeordo pos:;n ser 

;nodiiicado para que abr::i.nja arenas uma p<!quen,t popt:la-,;ão do: docent..::s, p..::squisadorcs o: 

profissionais Je educa<;ào sup<..:rior. qu.:: es1:'io mais suj.:itos ú t:onvocaçiio para seminários, 

-:on1ra10 1ernporario para minismir aulas . .:rl\rt: uu1rus, ..:xcluindo-s..: o:; c:studantes. tendo em 

\·ista qu..: para a modalidade i.k t:studo j,í 1.:xis11.:m muitos nurmativos, o que tomariu mais 
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Jifici: a ratificação do acordo no nivei regional, a!i::ido ao fato de que os estudantes buscam 

vistos temporários. /\ delcga~·ão argentina consultou os países ainua sobre a possibilidade de 

c:,;tabelecer :.i grawidadt: das t:1xas consulares e migr;.itôrias, que representariam um gasto extra 

para as universidade~. e que tal isenção se aproximaria do espírito de outros 

::icordos estabelecidos entre países membros do :v!ERCOSUL. 

·\ delegação éo Chile relatou que a nova lei de im igração estú em fase bem avançada e que 

devem analis:.ir o projeto de acordo levando-se cm consideração esse novo normativo . 

.:\ delegação do Paraguai afirmou que. assim como a delegação do Brasil, estão em fase de 

consultas inicrnas a outros órgãos em seu pais e c:m breve poderão consolid:u as 

informações s<.>bre o rema 

/\ ée legaçào do Uruguai noticiou que a legislação uruguaiajú contempla a concessão 

de vis to para visitantes academicos. além de existir acordo bilateral de mobilidade, mas 

que apoiam o avanço do projeto Jc: acordo no âmbit0 do MERCOSUL para uma pequena 

.! ·" populaç:1o de docc:ntes, pesquisadores,· profrssionais de educação. 

:\ PPTB sugeriu o rewmo das discussões nu próxima reunião do FEM, quando os países, após 

a rcaliz.::içiio das devidas consuhas internas. poderão compartilhar seus posicionamentos com as 

' demais cicleg,içõe~ _-,;:::--.,. - . ~ 

é~ 10. Intercâmbio de experiências sobre a temática dos nômades digitais 

(nómadas tligitales). 

A PPTB iniciou a discussão do tópico explicando que existe no pais um conselho específico 

para deiiberação de temas migratórios laborais. o Conselho Nacional de Jmigraç:'io (CN!g)_ que 

está discutindo a concessão de visto e autori?..açao de residência espeeífkos parn a categori:
1 

do 

que se wnvencionou chamar de ''nômades digitais''. Representante da Coordenação-Geral de 

lmigraçiio Laboral do Departam...:nto de Mig.ruçõcs do Brasil realizou uma apn:sentaçào. que 

segue como A."H::XO VII destn ma. 

;\ delegação da Argentina informou dê proji.:10 em estágio avançado par<1 tratar do rema. e 

que já existem acordos bilaterais, .:iinda que m:iis abrangentes. que poderiam ser utiliwdos p:1rn 

atrair os trahrillwdorcs/nômadcs digi tais. Rc l.110:1 ainda que discuti.;m quc:stfü:s tais como o 

tempo ;.id..:qu:.1do a ser concedido. r..:quisitos e cxigências comprobatórios da categorin 

m1grntória , e como Jilza l'C>lll que i.:ssc cm1ua,!ra:m:nlo migraiório seja atrativo, entre outras. 
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,\ uclegaçào de Paraguui comentou quo:: é um tema novo, e. corroborando com a preocupação 

da Argentina, afirmou ser importante oferecer ao nõmade digital alguma vantagem em relação à 

c:siadia de turismo(! cefinir o prn1.o razoável para a autorização. 

1\ ddegaçãu du Uruguili também afim1ou ser um tema novo 110 pais e que os nôm.ides digitais 

poderiam. a principio, ser enquadrados em t:atcgorias jú existemes nas normas nacionais. 

;\ dt:lcgação do Chile afirmou que o tema ê bastante interessame e que no pais não há normativa 

migratória especifica sobre esse tipo de alivid:~de labon:I. Que normntivas jã existentes são 

abrnngentt:s e poderiam ser util izatl:is. a partir àa criação de subcategorias mais específicas . 

Comcmou que será importante acompanhar o avanço das discussões no âmbito regional. 

.A. PPTB .igradeceu a contribui,·ão de todos os países e se comprometeu a companilhar 

tlocumrntos que as delt:gações encaminhan:m sobre o tema t:om os dcm:iis países membros. 

11. Aprescntaçào dclcgaç:ío Argentina. Elaboração do plano de trabalho para 

atualização do ''Gu ia de atuaçiio regional p~rn a dctecçiio precoce de situações de tráfico 

de pessoas em passagens frontciriç:is uo MERCOSUL e Estados Associados'' (Acordo 

~ ~IS aº 03/2012\. 

~A. delegação da Argentina propô,; que seja solicitado apoio à OIM para o seguimento e 

o avanço do tema e para a elaboração de wn plano de trabalho para atualização do Guia, 4u:! 

foi elaborado em 2012 . 

.-\ representante da O!M explicou a interface da temática do combate ao tráfico de pessoas no 

contexto da pandemia de COVID-19 com o Programa E11rufrun1, em especial com o 

scu Compon.::nte Jf. Pilar ll. ,Juc vis;1 ::,o fonalccimcmo ou criação d.: mecanismos d.: 

coordenação region3is, binacionais.: trinacionais voltados pará este tim. 

A apresentação dú OIM segue como ,\:'-IEXO V111. 

A PPTB questionou se os demais p:ibcs possuem. de maneira similar ao Brasil, interface com 

o Componente li do Progruma F.uroti·om. A representante da Ul!v\ cs<:lnrec.::u que o 

componente poJc sim ser estendido a todos os puíses do MERCOSUL. 

A delegação da Argentin..i solicitou que a 01 M pudesse pn::parnr uma novu versão Jo plano de 

trabalho ptini <1tuali:,.u~:iio do guia oté .1 próxima rot.laJn do FEtvl em outubro, sugcs1ãn aprnvada 

pelas demais dtkgai;ões. O r.:pr.:,cntantc chi ,\rgcntina sugeriu uindu qL11:: países pudessem 

indicar ponto focal para:, H:1mitica. 
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12. Aprcsc:ntaçào delegação .\rgcntina. Declaração da XIX Conferência Sul-

Americana de Migraçõc~. soh a PPT Argentina. 

A ddegaçi'lo da Argentina apresentou um informe sobre a realização Ja Xl:X Conferência Sul

\mcncana de Migrações. mcm:ionando temátic:3s compartilhadas com o MERCOSUL. tais 

como cnanças e adolescente~. migrantes e tráfico de pessoas. Mencionou a discussão 

do.,:; deslocamentos por desastres ambientais. indicando a possibilidade deste tema ser 

posteriormente tratado pelo FE'.vl. 

A Declaração tina! da Conierência S11l-1\mericM1a de Migrações segue como ANEXO IX. 

Informou. adernais. ~obre a reali1aç110 d~ segunda sessão plenária dn Conferência Sul

.-\mcricana sobre M1graçi!o e da Conforência Regional sobre Migração. que acontecerá nos dias 

9 e I O de sctcmb~o. sob as Presidêncins Pro Tempore da Argentina e do México, e com o 

patrocínio do Canadá. Também co:,, !dou as delegações presentes a participarem do evento e 

prometeu trazer um rel:itório sobre a n:união para a próxima reunião do FE!\1. 

Definição d:1 p:iut:1 da próxima reunião. 

Boas-,·indas e apresentação d .. ~ delegacôcs (paula conjunta FEM/CO~ARES). 

,\presentação e aprovaç.1o da :igenda. 

3. Atualização a respeito das rrcdidas adotadas pelos pais.:s no contexto da emergência 

sanitária de CO VI D-19, incluindo informações sobre avanços dos programas de vacinação pan 

ropuiações migrantes/rcfug,adas/apátridas e sobre eventual emissão de certificados digitais de: 

,acinação pdos países (pauta conjunta FEM/CONARES). 

-1. in:crcãmbio de informações a respeito do tratamento dado pelos países a íltL'\OS 

migr;,tórios provenientes do ,-\fcg:rni.,tào e do Haiti (pauta conjunta FEM/CONARES) 

5. Con11nuidade düs trabalhos do Estatuto da Cidadania do MERCOSUL. Atualização 

:,obre incorporação de nomrntivas. Analises de Acordos do MERCOSUL o provados em matéria 

de Trànsito Vicinal Frontt'iriço. 

6. Atualização de d.:idos rcfercnks :io informe cs1atis1ico regional de mobilidadc humana. 

~labo~ado peln OIM/ílucnos Aires 

7. Aprc~emaç5o 01!\t'Bueih>S :\11;;~. Cominuidadt" das discussões ~obre estudo comparnJo 

niualizado de cad.i pais relativo ú docu1m:111açi\o t:xigida na c:ntrada e saída de;: crbnças l' 

adole.sccntes nacionais e estn:mgcirns (rcsidc.:ntc~ e niio rcsic.Jcntes). 
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8. Apresentn.,:üo Escritório Regional O IM para a América do Sul. Atualização do 

andamento do Proj<.:10 América do Su! Aberta (Suran:énw Ahierw, CSM-MERCOSUL). 

9. Continuidnde do tratamento do projeto de Decisão do CMC de "Acordo sobre 

Mobilidade Acadêmka" . 

11. Continuidade das discussões sobre a elnboração do plano de trabalho para atualização 

do "Guia de atuação regional parn a detecção precoce de situações de tráfico de pessoas em 

passagens fronteiriças do MERCOSUL e Estados Associados" (Acordo RM!S nº 0312012). 

12. Apresentação Argentina. lm·orme sobre a segunda sessão plenária da Conferência Sul-

:\mericana sobre Migração e da Coní'trência Regional sobre Migração. 

13. Definição da pauta da µróxima reunião. 

Aprovação da ata. 

A agenda tentativa da próxima reunião do f-EM, a ser realiZJda em 4 de outubro d..: 20:21. segue:! 

como ANEXO X desta ata. 

Integram esta ata os seguinti.:s ANEXOS: 

ANEXO I - Lista de pnnicipantes 

ANEXO fl - Agenàa de trabnlho 

ANEXO 111 - Apresentações das delegações 

ANEXO IV - Apresemaçõcs das d::leg:1ções 

ANEXO V -Aprc:!senuiçào OlM 

ANEXO VI - Aprésenwçf:o da Uniüo Prnj<:to "R,•-Opt:11 l::uropc" 

A,'.;EXO VII - Apresentação l3rusil CN lg --~ômaJ1;~ Digit,tis" 

ANEXO Vlll - Apr<::~e,Huçiiu OIM l:urni'ro11t 

ANEXO X - Agtndu l<:ntutiva prn,imu n.:11ni;ul 
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